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JOSÉ MARQUES BAMIÃO 

Afim-de tratar de assuntos da 
«Ecos de Cacau e proceder à 
“cobrança, parte para Lisboa na 
próxima segunda-feira, o nosso 
director sr. José Marques Da- 
anião, que, como de costume, vai 
Mospedar-se na Rua Manuel Ber- 
mardes, 28-2,º.Esq., (residência do 
estimado filho de Cacfa sr. José 
Nunes Ferreira), onde pode ser 
procurado todos às dias, das 21 
às 22 horas, 

eos 

A FABRICA DE CACÍA 

Nada de concreto se sabe sôbre 
"a construção da fábrica de papel 
e matérias químicas em Cacta, 
Dizemos isto, porque temo-nos 
entrevistado com pessoas bastan- 
te autorizadas que encolhem os 
ombros em resposta às mossas 
preguntas. 

Entre o nosso povo, uns opi- 
mam que é um facto e outros que 
múnca o será, sem que ambas as 
correntes tenham competências 
para o justificar, 

De positivo nada se sabe, mas 
não concordamos que a empresa 
tivesse dispendido alguns centos 
de contos nas sondagens, que 
foram aprovadas, e agora ponha 
de parte todos os projectos. 

Dos boatos que se têm rosia- 
do por aí, ninguém, por ora, 
pode ser senhor. 

ENCARECEU O TABACO 

Entraram em vigor os novos 
preços de algumas das marcas da 
Companhia Portuguesa de Ta- 
bacas, que são os seguintes; aTur- 
quesas», 2850; 
«Provisórios», 2820; «Lusosn, 

Estas duas classes, raro se 
encontram de comum acôrdo. 

Vários são os factores que 
contribuem para êsse desen- 
tendimento: a escôlha do go- 
vernante, Tecaindo em quem 
foi levado ao Puder, por fac- 

ciosismos políticos, raro é uma 
escôlha racional e justa e, 
quando êste último caso se dá, 
é razão mais que plausível para 
exultarem os governados: nos 
nossos tempos temos, feliz- 
mente, a registar na nossa His- 
tória- Pátria a escôlha desse 
Homem de qualidades gover- 

Governantes e governados 

    

Ora, a selecção dos mem- Assim, quando nós, hu- 
bros dessas corporações e, mildes governados, formos 
muito principalmente, dos seus chamados a dar, nas urnas das 
presidentes, é que se torna di-! Assembleias eleitorais, a nossa 
fícil, naactual conjectura: aquê- lopinião sôbre os que hão-de 
les que puderiam fazer alguma presidir aos nossos destinos, 
coisa de bom, escondem-se na façamo-o, quanto possível, 
sombra que disfrutam no re-'com conhecimento de cansa, 
manso do sen lar, de relativa isto é, conhecendo, o melhor 
abastança, e as ingratidões hu- possível, pessoalmente ou por 
manas peiam-nos de tal forma, notícia fidedigna, aquêles a 
que não há que arrancá-los da quem vamos confiar os nossos 
pacatez sensata que a êles pró- destinos. 
prios impuzeram. Então, cônscios de que cum- 

Restam os que querem evi- primos, o mais racionalmente 
denciar-se e tornar se notáveis! possível, o nosso dever, espe-   

  
namentais privilegiadas — Sa-! por essa evidência e, se bem 
lazar — que tomou o leme do | que, entre êsses, se encontrem   

«Tagus», 2880, 

| Estado num momento político 
bem pouco para ambicionar. 

Porém, a Providência tem-   quási sôbre-humanas para en- 

[que se lhe teem deparado. 
* Mas, de per si, êsse grande 
(homem não pode, por certo, 
“mau grado seu, segurar e ma- 
nejar, até levar a bom fim, o 
leme da barca governamental 
arrastada, pelas circunstâncias 
actuais, para um mar de difi- 
culdades quási insuperáveis, 
que ora ameaça quási o Mun 
do inteiro: precisa de coopera- 
dores, mas cooperadores, co- 

[imo êle, justos e dignos, com in- 
teligência suficiente para resol- 
ver os assuntos graves, ineren- 
tes ao seu cargo, e temeridade 
[bastante para enfrentar os ini- 

-no- protegido e dado fôrças/ 

ainda capacidades aproveitá- 
“veis, essas capacidades dege- 
neram, quando êsses homens 
querem abusivamente mostrar 
a sua autoridade, ou quando ê , : Ra irentar os mile um óbices,|os maguates políticos que os 
“cercam (e a quem devem o seu 
perdomínio) lhes impõem a 
sansão de actos não confor- 
mes com a linha de conduta, 
imposta pelo desempenho ri- 
goroso do seu cargo: é claro, 
digo desempenho rigoroso, 
sem que êsse rigor seja exces- 
sivo porque, todos os excessos 
são êrros, 

Ora, para bem se desempe- 
nhar da sua missão, o que em- 
punha o septro precisa ser, 
como disse, de carácter impo- 
luto e absolutamente indepen- 
dente, sem ter necessidade de 
favores daquêles que estão de. 

raremos, de consciência tran- 
giila, pelos actos a praticar 
pelos eleitos, fazendo então o 
nosso juizo; se escolhemos 
bem, ou se fômos ludibriados 
nas informações que nos de- 
ram sôbre os eleitos. 

Ílhavo, Julho de 1946 

joão de Oliveira. 

  

-m. 

14e 20 anos 

No dia 5 do corrente, fez 14 
avos que entrou para a Presi- 
dência do Conselho o Sr. Dr. 
António de Oliveira Salazar, 

E no dia 9, passou o 20º ani- 
versário da chamada do Sr. Ge- 
neral Antópio Oscar de Fragoso 
Carmona para a chefia dos desti- 
nos da Nação, no mais alto cargo 
da magistratura nacional, 

Os altos serviços prestados à 
Nação por ambos os Chefes, ti- 
veram sempre no «Ecosm pala- 
vras de homenagem e justiça. 

    

  

2830; «Sporting», 2850; uNava- 
listas», 1880; «Tiptopn, 3800; 
«Avizm, 2850; «Dijanar, 2880; e 
«Eureki», 1830. Sofreram tam- 

migos do Bem-comum. 
Porém, a selecção dêsses 

cooperadores é que se torna 

baixo da sua suserania, para | 
não cair em favoritismos pre-. 
judiciais; pelo contrário, deve BACALHOEIRO AFUNDADO 
mostrar que limpa no capacho, | 

  

Quando saía da Terra Nova 

  
bém alteração de preços entre 
outras, as seguintes marcas de ta- 
bacos picados: «Holandês», 4800; 
«Duques, 1830; «Superior», 1580; 
e «Francês», 2800, O rapé «Es- 
trelar e «Vinagrinho» foi aumen- 
tado de $10 centavos. Não tive- 
ram aumento os preços dos cha- 
rutos e dos cigarros u“Asesn, 
«Elegantesy e «Mimosos». 

Os produtos da Tabaqueira 
continuam a ser vendidos por en- 
quanto, sem aumento dos preços. 

Para o vício... 

dificílima, porque não são só 
seus cooperadores os mem: 
bros do Govêrno: as várias en- 
tidades corporativas, desde as 

Juntas gerais dos distritos, até 
às Juntas das frêguesias, teem 
uma responsabilidade, se bem 
que relativa, que pode bem 
dizer-se que, da sua compre- 
ensão (na maioria-dessas cor- 
porações) depende muito o 
Bem-estar da Nação. 

  

  
  
  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Cineifixo, 28-20 

Telef. 21429 — LISBOA 

          

António $. Bernardino 
Protésico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 2.º 

LISBOA 

  

à entrada da sua Repartição, 
todo o facciosismo e que vai 
apenas servir os justos inte- 
têsses da sua Pátria, do seu 
distrito ou do seu concelho 
e, por consegiiência, do povo 
que nele espera confiante. 

Mas, infelizmente, isto nem 

sempre assim sucede ou por- 
que correntes a que o timo- 
neiro do batel governamental 
impeçam de caminhar àvante, 
ou porque as suas faculdades   : intelectuais não tenham co- 
inhecimentos bastantes para 
“indicarem o caminho a seguir 
por aquêles a quem governam. 

| Em tais emergências, o ti- 
moneiro vê-se na contingência 
de resignar, para ceder o seu 
iugar a quem se julgue de 
pulso mais potentoso. 

  

   
  

para a Groenlândia chocou com 
uma ilha de gelo, afundando-se, 

(O navio-motor «Comandante Ten. 
'reiro», da praça da Figueira da 
Fóz, tendo salvado-se a tripula- 
ção, que já regressou a Portugal. 

  

PARA TROCOS 

Vão ser postas a circular mais 
[200 mil moedas de 2850 para ver 
se acaba a falta de trocos, 

  

   
Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av. Presidente Wilson, 106 1.º 
(Frente à Esperança) 

LISBOA     

BO & NOTICIAS 
De do dio vio újo vio Go Wo me vo Go qo 

O CALOR 

Desde o fim da última semana 
a atmosféra é abrazadora. Um 
calor sem limites resquenta as 
terras e os corpos, que ficam 
amortecidos, sem poder actuar 
no labor da agricultura. 

Se Deus não nos acóde com a 
chuva, nada se crial... 

O ESCARAVELHO DA BATA. 
TEIRA VIVE MÊS E MEIO 

SEM ALIMENTO 
A experiência é nossa. Dois 

escaravelhos, juntos num cartu- 
chinho de papel, mantiveram-se 
vivos 42 dias, desde 18 de Maio 
a 30 de Junho, E sem comer nem 
beber. 

Para êstes insectos é que a 
ração dos géneros chegava... 

... 

ÉPOCA CALMOSA 

Principiou a estação caltnosa, 
E por êsse motivo, começam a 
chegar a Cacía as primeiras fa- 
mílias que aqui vêm vilegiar to- 
dos os anos, a descansar das suas 
lides por êsse País àlém. 

som 

LONGEVIDADE DOS ANIMAIS 

Segundo os naturalistas, po- 
de-se distribuir a longevidade dos 
animais pela forma seguinte: 

O coelho, seis a sete anos; o 
carneiro, oito a nove; o porco, 
sete anos; 0 gato, quinze a dezas- 
seis; O cão, dezasseis a dezoito; o 
boi, vinte anos; o cavalo, trinta; 
o camelo, quarenta; a raposa, 
quatorze a quinze; o urso e o 
lobo, dezoito a vinte; o rinoce- 
ronte, vinte a vinte e cinco; o 
esquilo, sete a oito; o elefante, 
quatrocentos; a tartaruga, cento 
e dez; O sapo, quinze; a baleia, 
mil, 

Na ordem das aves temos: a 
galinha, doze a quinze; o cisne, 
cento e sessenta; q papagaio, 
cem; a águia, cento e vinte. 

... 

PARECE ANEDOTA... 

Na sala de espera dum médico. 
Aparece o doutor e diz a duas 

pessoas que o aguardam ; 

— Qual dos senhores está há 
mais tempo à espera? 
—Eu responde um alfaiate, Há 

seis mêses que ando a correr 
para aqui sem conseguir receber 
a conta que o senhor me deve. 

  

  
   

João Pereira Soares 
Médico 

CABEÇO — CACÍA 

Consultas em Angeja, às se- 
gundas, quartas e sextas-fei- 
ras, às 4 horas, em casa do 
Ex.rº Sr. Dr. Eduardo Souto. 
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Carteira Elegante 
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ANOS 

No dir 8 do corrente colheu 
18 primaveras a menina lreng 
dos Santos Bartolomeu, irmã do 
nosso assinante e querido distri- 
builor do correio ma área de 
Cacír sr. Arimindo da Costa Bar- 
tolomeu, filhos do factor de 1.º 
classe da C.P. sr. José dos San- 
tos Bartolomeu e de sua espôsa 
sr.* D. Rosalina Nunes de Figuei- 
redo, residentes no Cabeço, 

— Ontem, dia 12, celebrou o 
seu aniversário a se.º D. Joaquina 
da Conceição Ferreira, espôsa 
do nosso amigo de infância sr. 
José Nunes Ferreira, natural de 
Cacía e estimado funcionário cor- 

  

porativo em Lisboa, E o filho; 
dêste casal sr. António Nunes 
Ferreira, zeloso funcionário dos 
CTT, naquela cidade, também 
passa o seu aniversário hoje. 

— Também ontem fz 26 anos 
o nosso assinante sr. Arlindo 
Rodrigues de Almeida, natural 
de Angeja e residente em Lisboa, 

— Ainda ontem, completou 7 
aniversários o menino Jorge Nu- 
gueira Tavares da Silva, filho do 
nosso assinante sr. Manuel Maria 
Tavares da Silva e de sua espôsa 
sr* D. Idalina Dias Nogueira, 
naturais de Angeja e acreditados 
industriais de padaria em Alju- 
barrota (Alcobaça). 

— Amanhã, dia 14, colhe 13 
primaveras a galante Maria da 
Luz dos Prazeres Monteiro, di- 
lecta filha do nosso assinante sr. 
Alípio Monteiro, estimado inlus- 
trial de alfaiataria em Lisboa, 
—No dia 15, prssa o aniversá- 

rio do sr. César Cionçalves, nosso 
assinante de Angeja e hábil ar- 
tista pintor e estucador na capital. 

—Nêsse dia colhe 18 primave- 
ras a menina Maria Judite Alexan- 
dre Pereira, gentil filha do nosso 
assinante sr. Augusto vos Santos 
Pereira e de sua espôsa sr." Maria 
das Dôres Alexandre, de Angeja 
e residentes em Lisboa, 

— Em 16, completa 6 risonhas 
primaveras a interessantinha Ma- 
ria Waldemira Oliveira Carrêlo, 
que se encontra com seus avós 

em Taboeitra e é dilecta filha do 
nosso assinante e estimado caixei- 
ro de padaria em Lisboa sr, Eleu- 
tério Simões Carrêlo e de sua 
espôsa sr.* Benilde de Oliveira 
Lares, já há tempo junta de seus 
sogros na Quinta, 

—Nêsse dia faz anos o sr. João 
Rodrigues Teixeira, residente em 
Lisboa, filho do nosso assinante 
de Sarrazola sr. Manuel Rodri- 
gues Teixeira Benção. 
Ainda no dia 16, colhe 23 

primaveres a menina Cesaltina 
Resenie Vieira, natural de Salreu, 
filha da sr. Ana Maria Resende, 
residente nquela importante frê- 
guesia, e de seu marido sr. Fran- 
cisco Vieira, ausente no Brasil. 
—Em 17, passa o seu aniversá- 

rio a sr. Maria Hortense Bar- 
bosa, residente na Póvoa, espôsa 
do nosso assinante em Algés sr. 
António dos Santos Calado, 

—Nêsse dia faz 39 anos o sr. 
Joaquim Rodrigues Paula, nosso 
assinante em Carcavelos. 

—Colhe:31 primaveras no re- 
ferido dia a menina Laurinda 
Nunes de Pinho, filha do nosso 
velho amigo sr. Manuel Gunçal- 
ves de Pinho e de sua espôsa sr.* 
Joana Nunes de Pinho, estima- 
dos lavradores na Quinta, 

  

ECOS 

  

Augusto Luiz Marques Pessa 
O seu falecimento e a nossa homenagem 

A Morte, é como um punhal que rasga 
impiedosamente o coração daqueles que têm vida, 
Haverá dor maior e mais pungente do que aquela 
que é causada pela Morte? Cremos que não. 

As vidas, que êsse monstro cruel e amarfa- 
nhador vai devorando com as suas garras tmaca- 
bras, deixim sempre saúdade nos seus entes 
mais queridos, ainda que muitos se resignem e 

se confortem com a perda. Mas há excepções na 
dor, no sentimento e desgôsto, quando se trata 
de uma vida boa, de uma alma sã, de um exem- 
plar, benfuzejo e trabalhador honrado, que é pre- 
ciso a todos, no decorrer duma vida. Era assim 
o nosso saúdoso e munca 
esquecido amigo sr. Augus- 
to Luiz Marques Pessa, 

Na sua vida de co- 
merciante, há interessantes 
traços biográficos, que não 
podemos mencionar nesta 
lacónica e resenha home- 
nagem de salidade, mas que 
os deiximos gravados para 
sempre na nossa mente, 

Nasceu na então vila 
de Couto de Cucujães em 
1892, onde seus pais eram 
industriais de talho e cons- 
tituiram uma prole de 8 
filhos, Dali saíu com 16 anos 
para S. Pedro do Sul, 
como principiante corta: 
dar, onde esteve cêrca de 
2 anos. Veio depois para 
Aveiro para o talho do sr. 
Alfredo Esteves, Casou-se 
naquela cidade em 1915, 
principiando então a sua 
vida de magarefe. Passados 
dois anos e pouco, veio 
finalmente para Cacía, co- 
meçando então o seu labor de comerciante. 

Os anos foram-se passando — e já lá vão 
27! — que o vimos iniciar aquela honrada carrei- 
ra, que lhe deu a riqueza que ora possuia, com 
os esforços do seu trabalho e canseiras, ao que 
se não poupava com sua espõsa, Enfim, teve um 
passado de sacrifícios, mas granjeou os benesses 
suficientes para um resto de vida que nunca se 
supunha ser tão breve, 

Mantinha largo conhecimento e gozava de 
muita estima, porque era efectivamente um mar- 
chante, um comerciante, digno dêsses nomes. 

Não era avarento nem ambicioso. Quem 
vivesse gananciosamente, para êle, nada valia, [o 
foi pelo seu Íntimo tão franco e amigo do pro- 
gresso de Cacía, terra a que êle tanto queria 
como se fôsse o seu torrão natal, que mandou 
edificar um prédio próprio para o «Club Recreio 
Cacienser, pelo que da constituição da direcção 
daquela colectividade lhe foi. dido o cargo de 
Tesoureiro, do que foi sempre reconduzido. 

A ciência médica esgotou todo o seu saber 
durante a prolongada doença, perdendo em com- 
bate com a nefanda Parca. 

A sua morte ainda nos parece um sonho | 
Como estamos vivendo numa grande ilusão! 

Morreu!... 
Logo ao alvorecer do dia 3 de Julho cor- 

rente, a notícia do seu passamento correu célere 
por tôda a fréguesia, Daí a pouco, os sinos do 
campanário da nossa igreja paroquial dobravam 
em sinal do seu último suspiro, exalado às 23,30 
horas do dia 2. E aí estavam centenas de amigos, 
dolentemente saldosos, a chorá-lo | E quantas ou- 
tras tantas centenas não souberam da sua morte! 

Contava 54 anos de idade. Partiu, levando 
atravessado no coração a sua imãi sr.* Rosa Cor- 
reia de Jesus, que tinha na sua companhia; a sua 
espôsa sr.* Maria da Ascenção Vieira Pessa; O seu 
único filho António Luiz Marques; o «Club Re- 

[creio Caciense»; e um sem número de amigos 
— Ainda no mesmo dia 17, que lhes não pôde dizer adeus, 

celébra 23 anos o sr. Manuel O seu funeral, realizado às 20 horas do dia 
Afouso Barbosa, filho do nosso 3, para o cemitério de Cacía, foi uma das me. 
assinante sr, António Afonso Bar- Ihores homenagens de pesar que se tem dado na 
bosa e de sua espôsa sr." D. Joana nossa terra. 
Nunes Teixeira Vigairinho, natu-; Um mais de duas acompanhamento de 
raís do Paço e laburiosos indus- centenas de pessoas de tódas as camadas sociais 
triais de padaria em Vila Franca formou um longo cortejo fúnebre, fazendo parte 
de Xira. dele 3 sacerdotes e as irmandades «Coração de 

=> Em 18, faz 48 anos a sr,* Jesusv e «Almas», erectas na nossa frêguesia, e 
Rosa Dias Tavares, espôsa do a de Nossa Senhora das Neves, de Angeja, que 
nosso assinante sr. Guilherme foi oferecida ao finado pelos seus amigos daquela 

Nunes Berbigão,de Angeja eacre- vizinha frêguesia srs. António de Oliveira Santos 

ditadas comerciantes em Algés, e seu filho Joaquim de Oliveira Santos, acredita- 
—Em 19, colhe 4 floridas pri- dos proprietários do talho de Angeja. 

maveras a interessantinha Vitória 
de Jesus Nunes de Carvalho, di- 
lecta filha do nosso assinante na- 

  

(Passa para a última coluna desta páguia) 

  

DE: 

| dos; António Rodrigues Vieira, José da Naia e 

    

CACIA 

Na constituição do préstito foi entregne a 
chave do caixão ao sr. Alfredo Esteves, de Avei- 
ro, que seguiu no percurso ladeado pelo ilustre 
caciense st. Conselheiro Dr. Manuel Nunes da 
Silva e a salva ao cunhado do extinto sr. José 
Rodrigues Vieira, de Aveiro; pegando às borlas 
do caixão 6 pessoas de família, srs. António Luiz 
Marques, residente na Quintã, irmão; João Simões 
de Almeida e Antenor de Almeida e Silva, cunha- 

Pinho e Manuel Gonçalves Vieira, sobrinhos, to- 
dos 5 residentes em Aveiro, 

O seu caixão foi coberto pela bandeira de 
honra do «Club Recreio 
Cacienser e conduzido na 
luxuosa cartêta fúnebre da 
Agência Carvalhal, de Ca- 
cia, que tratou de todos os 
serviços com a sua compro- 

vada proficiência e dirigiu 
o préstito, 

O Club, que conser- 
vou uns dias a bandeira 
pequena a meia haste, tar- 
jada de crépes, prestou-lhe 
uma modesta mas signifi- 
cativa homenagem de sen- 
timento, Parou o cadáver 
em frente da sua séde e, 
num silencio profundo, des- 
ceu três, vezes a bandeira 
sôbre a tumba do seu bom 
tesoureiro, que seguia, na 
paz do Senhor, para a sua 
última morada, 

Em seguida pegaram 
às borlas do caixão os srs. 
Manuel Rodrigues Carva- 
lho, Carlos Rodrigues da 
Silva, José dos Santos Bar- 
tolomeu, Onólre Gomes, 

Samuel da Costa Santos e Florindo Nunes Va- 
lente, respectivamente, presidente, vice presiden- 
te, 1.º e 2.º secretários, presidente do Conselho 
Fiscal e sócio daquela colectividade, 

Furam-lhe oferecidas 15 cordas e 6 bou- 
quets com as seguintes sentidas homenagens : 

Corõôas 

=Salidades e beijos de tua espôsa e filho, que rogam 
a Deus pelo teu eterno descanso. 

=Perpétua recordação de sua sógra e cunhados. 
“terna recordação de-seu afilhado que não O esque- 

ce.—Jaime Augusto de Oliveira. 
==Nestas pétalas vão as saiidades do seu afilhado Augusto 

Pereira da Silva. 
=Satidades infindas de seu amigo e compadre Florindo 

Nunes Valente, espôsa e filhos. 
== Adeus para sempre do seu amigo e compadre Carlos 

Rodrigues Branco, espósa e filhos. 
Sempre recordação de seu amigo e compadre António 

Ferrena Serrador, espõsa e filhos. 
==Retribuindo esta lembrança de saiidade. — António Mar- 

ques da Graça e sua família. 
=Éstas pétalas representam a saiúidade infinda do seu sin- 

  

  

(Continuação da 1.º coluna desta página) 
  

tural de Angeja sr. Júlio Nunes 
de Carvalho e de sua espõsa sr.* 
D. Judite Nunes de Carvalho, 
considerados industriais de pa- 
daria em Lisboa. 

—Nêsse dia faz 41 anos a sr.* 
Maria do Rosário Cunha Mor- 
gado, espôsa do nosso assinante 
sr. José Nunes Morgado, naturais 
de Esgueira e benquistos indus- 
triais de padaria em Aveiro, 

Felicitamos os aniversariantes, 
COLOCAÇÃO 

Foi colocado na Delegação de 
Trens de Lisboa-P o carregador 
da C.P, nosso prezado amipo é 
assinante natural de Salreu gr. 
Manuel Nunes Antão, 

Felicitamo-lo, 

RETIRADAS 
Retirou-se da Quinta me última 

quinta-feira, para Vila Nova de 
Gaia, 0 nosso assinante e amigo 
sr. Manuel Gonçalves Nunes qa 
Silva, que naquela vila acaba de 
tomar de trespasse uma padaria. 

Ao novo industrial desejamos 
as maiores felicidades, 

  

   

ESTADAS 

Com sua filhinha Maria Fer- 
nanda, está nz Quintã a sr* 
Luiza Simões Dias Felix, espôsa 
do nosso amigo e assinante sr, 
Henrique Pereira Felix, laborioso 
industrial de padaria na Golega, 

NA REDACÇÃO 

De automóvel, vieram visitar 
a Nossa redacção e apresentar- 
-Hos cumprimentos, o prezado 
assinante do uficos» sr. José da 
Silva Rosa, benquisto industrial 
de padaria em Pombal; sua espôsa 
sr.* D. Guilhermina Peixinho de 
Oliveira, sua filhinha e as suas 
amigas de Pombal Belmira Pes 
reira e Esmeralda Mota. 

— Cumprimentaram-nos mais 
os amigos do «fcos» srs. Ma- 
nuel da Silva Pinho, José de Oli- 
veira Santos, José Rodrigues da 
Silva, Manuel Rodrigues dos Sans 
tos, Abel Moreira da Silva, que 
pagou a sta assinatura; é Artnin- 
do Gonçalves de Abreu, 

Agradecemos as visitas. 

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da Rêpública = ANGEJA 

  

  

Nesta Farinácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na- 
cionais e estrangeiras, artigos de 
borracha, fundas para homens, 
perfumarias, etc. 
etiologia sema 

Cadeira de ferro de har-   céro amigo Samuel da Costa Santos e espôsa. 
==Simples mas sincéra homenagem de Adriano Sequeira | 

Tavares e família. 
==Perpétua recordação de seu amigo José Anténio dos 

Santos e espôsa. 
=Sempre recordação de seu amigo Manuel da Silva Crespo. | 
=Lágrimas sincéras de Palmira Rodrigues Teixeira e de 

seus filhos e filhas, que é a família daquele amigo que em 
vida se chamou Manuel Simões Caetano. 

==Sincéra recordação de Victor Manuel Gomes Duarte, 
filho do falecido seu grande amigo João Duarte. 

==Pélalas que enchem de satidade o meu coração. —Ma- 
nuel Rodrigues Barbosa, espôsa e filhos. 

Bouquets 

(Um com as duas primeiras dedicatórias) 

= Homenagem da direcção do «Club Recreio Cacienses. 
— Aceita o último adeus dos teus amigos do Club e que 

tua alma fique em paz, 
  

— Eterna saiidade dos seus compadres, que jámais o po- 
derão esquecer Maria e Amadeu do Vale « infinita saiidude 
de sua amigunha do coração, Lourdinhas. 

—Justa homenagem de seu afilhado, que não o esque- 
ce.— Augusto Martins Simões. 

—Sincéra recordação de sens criados. 
—kterna saiidade de seu compadre e amigo José Carva- 

lho de Azevedo. —(Fróssos, 3-7-1946). 
—Preito de homenagem de seu amigo Aristides Nunes 

Gonçalves. —(Fróssos, 3-7-1946). 

E já ao cair da tarde, baixou ao covato n,º 
525, onde jáz para sempre, deixando em todos 
uma saúdade imperecível, 

Em sufrágio da sua alma foi celebrada na 
igreja de Cacía 4 missa do 7.º dia. 

Que descanse em paz e goze no Céu a feli- 
cidade de que era merecedor, 

A todos os doridos enviamos as nossas 
mais sentidas condolências, acompanhando a mai, 
a viúva e o filho na profunda dor que os envolve 
em pesados crépes,   

i Vende se uma em estado heiro E 

  

de nova, Informa esta 
redacção. (1) 

Srs. Proprietários 
  

Se desejam qualquer constru- 
ção, reparação, ampliações, pin- 
tura, estuques, carpintaria, mar- 
cenaria, possos ou bombas para 
os mestos, constltem no seu pró- 

prio interêsse o sr. Alfredo Mar- 
ques, Vilarinho — Cacía, 

Desloca-se para qualquer parte, 
dá referências e atende râpida- 
mente os srs. proprietários. 

Não esqueçam: 

Alfredo Marques 

Vilarinho — CACÍA 

houa para todos 
Atenção, senhores [udustriais, 

Lavradores e Proprietários: Não 
gastem dinheiro Inútil nos seus 
poços, sem consullarem 

António Duarte Pinto 
com 14 anos de prática em pes- 
quizas e captações de água, son- 
dagens geológicas, poços artezia- 
nos e poços para noras descidos 
por AVAJa. 

Não esqueçam: 

ANTÔNIO DUARTE PINTO 
Rua Dr. José Justiniano 

: ESTARREJA :=: 

  

  
  

 



  

ECOS DE CACIA 

  

  

NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO E= 

  

  
  DE ESGUEIRA 

Falecimentos. —Com 47 anos Clínica Médic a Veterinária 
  

de idade, faleceu a gr! D. Marin 
da Piedade Henriques do Olivei- 
Ta, espôsa do sr, Jusé de Oliveira. 

O seu fanernl, realizado com 
grande acompanhamento de pes- 
soas de lôdas as cxmadas soCiis, 
comprovou a estima em que era 
tida. 

Condnzia a chave da luxuosa 
urna seu irmão sr, António Hen- 
viques, 

Foram-lhe oferecidas corôns é 

ASSISTENTES: 

Rua da Boavista 

Dr. WMannel Amador da Cruz 
(Médico Veterinário Municipal) 

Avenida Araújo e Silva, 41 = AVEIRO 

Dr. Jaime Rodrigues Machado Júnior 
= TABOEIRA 

  

Chamadas a qualquer hora. == Recebem-se avenças, 
  bouquets pelos seguintes srs, seu 
  marido José de Oliveira, viúva 

de Manuel M. Farto « filhas, D. 
Palmira Catarino, gua irmã Etel- 
vina, espôso e filhos, Pulmira 

DA POVOA E PAÇO 
Falecimento. — Faleceu no dia 

2 asi Rosa daSilva Pinho, de “Castro Vinagre, José de Oliveira 81 anos, espôsa dor, Mantel “Castro, Waldeninr de Pinho Vi- Luiz da Silva (o Sulgueiral) do nagie, Camilia de Oliveira, Finn- Paço. 
cisco Correia e suas filhas e Antó- O sou funeral realizon-se no nio Henriques é espôsa, 

— Também faleceu a er? Múria 
“da Luz dus Neves, de 75 Atos, 
enpôsa do sr, António do Roque, 
n.ãi da er? D. Adelnide Neves 6 
Silva é da menina Cremildo dus 
Neves e cógra do nosso atuigo sr. 
Alfredo Siniões da Silva. 

O sen funeral foi muito con- 
«corrido, 

As famílias enlutadas os nos- 
see sincéros pêsames, 

Foi encarregada dos serviços 
Túnebres a Agéncia Capela. 
Comunhão. — Realizou-se cono 

anunciamos a festa da comunhão 
«las crianças, Tanto as cerimônias 
«lo culto como n procissão, reves- 
tiram grande brilho, ficando tôda 
n gente satisfeilíssima pela mas 
meira como esta simpática festa 
«lecorreu, 

A comissão desta festividade, 
que é composta pelos ars. Pároco 
«da Freguesia, Jonquim Rodrigues 
Branco, Jonquim da Costa Sar- 
sazina edoaguim da Cunha Ma- 
“ul, merece, pois, os nossos lou- 
voles, 

dia seguinte para o comitério de 
Esgueira, 

Puz à sua alma é pêsames aos 
doridos, ) 

Anjinho para o Céu —No din 
26 de Junho p: p. deu à luz um 
menino que evoloa para o Cén 
loga ao nascer a sr? Rosa Nunes 
Rodrigues Barbosa, espôsa do sr. 
Jonguim Maria Miranda, vende- 
dor de pão em Algés. 

O entêrro do touro anjinho 
renlizou-se para o cemitório de 
Esgueira no dia seguinte, com 
um longo acompanhamento de 
crianças, 

Aconselhamos. resignação aos 
pais, que choram a perda do seu 
primogênito filhinho. 

Estadas.— Vindo da Lamarosa, 
está na Póvoa osr, António Ma- 
via Soares. 

—Também está na Póvoa o 
nosso amigo sr, Manuel Nunes 
Paula, empregado na panificação 
de Vila Franea de Xira. 

» —Com seu filhinho Victor Ma- 
nuel Rodrigues dos Santos, está 

  

DE ANGEJA 
Baptizado e casamento. — Por 

notícias vindas de Lisbua, sube- 
mos ter-se renlizido na igreja 
dos Passos daquela cidade o bap- 
tizado do primogénito filhinho 
do nosso conterrâneo sr. Vicente 
Murqnes de Campos Júnior à de 
sua espôsa sr? D, Joana Maria 
de Oliveira Campos. 

Ao neófito foi dado o nonie de 
Jorge Francisco de Oliveira Cam. 

| pos, servindo. de padrinhos o ar. 
Francisco Jorge Guerreiro e sna 
espôsa sr.” D. Rosária Maria Ma- 
tea Guerreiro, acreditados co- 
merciantes daquela capital, 

Os venturosos pais aproveita 
tam o momento solene para se 
receberem pela igreja, tendo sido 
padrinhos por parte do sr, Vi- 
Cente os mesmos paraninfantes 
do recém-baptizado e por sua es- 
pôsa o sr, Augusto dos Suntos 
Mapgina e sua espôsa sra D. Ja- 
cinta Rosa Mugina, laboriosos 
comerciantes daquela cidade. 
Em seguida nos actos religiosos, 

os padrinhos e ontros convida- 
dos seguiram em 8 automóveis 
com os conjuges, para a sua resi- 
dência, na Rua dos Lugares, 39. 
-2º, onde foi servido um fino 
cópo de água, que decorreu na 
mais radiante alegria e durou até 
muito tarde. 

  
  aqui a sr.* Alegria Rodrigues dos 

Suutos, que veio da companhia 
de seu marido sr, Fernando Mar-: 
ques da Silva, hábil artista pintor 
em Lisboa, 
Visita. — Esteve aqui no penúl- 

timo domingo, de visita nos seus, ! 
o uosso amigo sr. José Dias dos 
Santos, 1.º marinheiro da Arma- 
da, & quem tivemos a honra de 
cumprimentar. —C, 
ac seem amem 

Vassouraria Aveirense 
dE DEL* 

Quintino & Delfim | 
Fábrica de vassouras e escovas 

de piassaba. Malas e artigos 
de viagem, etc. 

(Diploma de Honra em Exposições 
Nacionais) 

Avenida Bento de Moura, 30 
AVEIRO — Telefone 277 

“EA Electrificadora do Vouga, Li” 
Rua Eça de Queiroz, 18—- AVEIRO 

As festas ao S. João. —Decor- 
seram animadas na véspera, mas| 
mo dia deixaram muito a desejar, 
mo terminar tão cêdo, por estar 
então em princípios a verdadeira 
munimação, 

Quando as zomissões não se 
entendem bem, os resultados são 
sempre assim, foi o que nos alir- 
amou pessoa antorizada, sem nos 
explicar mais, 

De facto não existia razão para 
que às 8,30 da tarde os dois Juzza 
descecem dos corátos para anda- 
vem pelas ruas como nma cêgada 
e 0 recinto ficasse sem nenhuma 
animação, o que causou reparos 
em tôda a gente e deu origem a 
vários comentários, 

Porqus não ficou um juzz no 
recinto da festa? Má orientação 
de alguns que tudo querem sa- 
bor e nada sabem. Nada mais. —C.   
  

Tem a honra de convidar V. Ex, a fazer uma visit: ao seu esta- belecimento, no seu próprio interêsse, pois aí encontrará todos os materiais para instalações de Luz e Fôrça, assim como: 
Motores, Aerodínanios, Wincharger, Grupos Electrogénios, Elec-, tro Bombas, Moto-Bombaa, Baterias, Rádios, Aparelhagem do- 

méstica, Bobinagens e transformações em motores e gerado- 
res, Lâmpadas «Philips e Lumiar para todas as voltagens, 

Desde já lhe fica muito obrigada 

A Gerência 

Srs. Lavradores e Construtores 
QUEREIS FARINHA PARA MANTER O V/ GADO? 

Encontrais quanta quizerdes na 

LOJA DAS FERRAGENS 
ESET act ra sÓ SA 

de— Vitorino Pinheiro 
(Em frente à Farmácia) == CACGÍA 

As nossas felicitações, 
Operação —No dia 10 do cor- 

rente deu entrada no Hospital da 
Misericórdia de Aveiro, para ser 
operada à apendicite, a galanto 
menina Leontina Nanes Noguei- 
ra, da rua dos Pinheiros, filhinha 
do er, Geremias Dias Nogueira, 
ausente no Brasil, 

- Que seja muito feliz. 
Partidas e chegadas — Putin 

para 8, Pedro do Sul no dia 8, 
a uso de águas, o er, Américo 
Nogueira Souto, estimado layra- 
dor da Raa da Pereira. 
—Chegou ao Fontão no dia 6 

O nosso amigo sr, Edunrdo Bap- 
tista, industrial de padaria no 
Monte de Caparica. 

— Também chegon com sua 
família: no sen prédio daquele 
Ingar o estimado cnpitalista sr, 
João Gonçalves de Oliveira, ben- 
quisto iudustrial de padatia em 
Lisboa, 
—Chegou à sua habitação da 

rua da Pereira acompanhado de 

calves de Oliveira, concaitundo 
industrial de padaria em Lisboa, 
—Também aqui está, vindo de 

Lisboa, 0 estudante sr, Henrique 
Nogueira Sonto. 
Nascimento. — Deu à luz um 

menino a espôsa do sr. Francisco 
Nogueira Souto, da Rua da Pe- 
reira.—C, 

COSTUREIRA 
Encarrega-se de todos os traba- 

* lhos de costura e confecção, 
Preços módicos 

Cecilia Santos Andrade 

Rua da Rêpública-CACÍA 

Padaria 
PASSA-SE em Angeja, por 

  

  

  

  Nem só fárinha, mas encontrais também ferragens, cimentos, ! madeira, cal, vidraça, tintas e tudo 9 que precisardes, | —— PREÇO FIXO 

motivo de retirada, com habita- 
ção, Unica na frêguesia e boa 
cozedura. Dirigir a Francisco Ri- 
beiro da Silva, na mesma, (1) 

sna espôsa, o sr. António Gon-| 

DE FRÓSSOS 
Falecimentos, — No dia 28, fa- 

leceu o sr. José Vieira, pai do sr. 
António Vieira, estabelecido nas 
Frias de Baixo e avô do nosso 
amigo sr. Manuel Vieira de Pinho, 

(o barbeiro). 
— Também faleceu com 87 anos 

Ide idade, no dia 6, o nosso amigo 
sr. João da Silva Araújo, vitiva, 
que há bastante tempo sofria da 
lesão no coração. 

O seu tuneral realizou-se no dia 
| seguinte, pelas 8 horas, com larga 
concorrência, Na igreja, houve 
missa e ofícios de corpo presente. 

| A chave do féretro foi conduzi- 
da pelo professor aposentado sr. 
Castro Maia. 

Por pessoas de sua íntima re: 
lação, foram-lhe oferecidos 13 
lindos bouquets de flores naturais. 
Prestaram-lhe o derradeiro adeus, 

ecompanhando-o à sua última mo- 
rada, seu genro sr, Narciso e seus 
sobrinhos srs, José e Silvino da 
Silva Pinho, 

Sua filha, sr.? D, Maria de Araú- 
jo, veio aqui propositadamente de 
Leiria, onde é dignissima Profes- 
sora Oficial, para lhe prestar a 
última homenagem. 

Tratou dos funerais, a agência 
do sr. Manuel Simões Dias, da 
vizinha frêguesia de Angeja. 

A's famílias em luto, os nossos 
sentidos pêsames, 

Baptizado. —Na nossa igreja, 
baptizsu-se no dia 30 do último 
mês, um filhinho da sr.” Aida 
Teixeira de Sousa e de seu mari- 
do sr. César Rodrigues da Silva, 
que recebeu o nome de César e 
foram seus padrinhos o sr. José 
Ferreira da Silva, que de Lisboa 
veio propositadamente, e a sr? 
D. Alexandrina Teixeira Abreu, 
Doentes. — Tem estado bastan- 

te doente, com uma ulcera no es- 
tomago, a sr.* Rosa Pompílio de 
Lemos, mãi da sr,* D. Maria de 
Lemos Oliveira. 
Doente. — Está muito doente o 

nosso conterrâneo sr, Artur Gon- 
çalves Valdavinha. 

S. João. — Foi aqui muito feste- 
jado u S. João, com as tradicionais 
fogueiras e cânticos pelos rapazes 
e raparigas, 

  

muito à agricultura, —C. 
  

  

DE TABOEIRA 
Anos.—No dia 8 do corrente, 

completou 19 anos a sr? Idalina 
Marques de Bastos Estêvão, es- 
pôsa do sr. João Lúcio Estêvão, 
estimado condutor da Carris em 
Lisboa e assinante do «Ecos». 
—Em 27, à menina Rosa Mar- 

ques de Bastos, completa os seus 
25 aniversários natalícios, 

Os nossos parabéns. 
Retirada.-- Retirou para a ca- 

pital o sr. Carmindo Marques Fer- 
reira, que aqui esteve uma tem- 
prada, 
Estadas.—Vinda da capital, es- 

tá aqui a menina Aldina Marques 
aranjeiro, 
—Também cá está, vindo de 

  
O calôr.— Tem-se sentido bas-| 

tante o calôr, que tem prejudicado 

  

Coimbra, o sr. Júlio Marques Dias, 
que naquela cidade era militar é 
em breves dias relirará para a 
Costa de Caparica. 

Visitas, — Cumprimentámos no 
passado domingo os assinantes do 
«Ecos» srs, António Maria Ro- 
drigues Migueis e sua espôsa, Mas 
nuel Rodrigues da Cruz e António 
Marques da Silva Dias. —C. 

  

  

DE AZURVA 
Anos.—No dia 11, completou 

36 anos o nosso amigo sr. Arlindo 
Simões. pelo que o lelicitamos, 

Falecimento. —Com 34 anos de 
idade, faleceu aqui no dia 8 a sr.* 
Maria da Piedade de Oliveira Jú- 
nior, espôsa do nosso amigo sr, 
Sebistião da Costa Martinho. 

O seu funeral realizou-se no dia 
9,pelas 10 horas, com grande acum- 
panhamento, tendo-se incorporado 
a nossa irmandade N.º Sr.* da 
Ajuda, um sacerdote, etc, 

Tratou do funeral a «Agência 
Capela», de Esgueira. 

Doentes. — Encontra-se muito 
doente, a sr.” Armanda de Jesus 
Luiz Pereira, espôsa do nosso 
amigo sr. Manuel Bombeiro. 

— Está melhor da sua doença 
o menino Américo Gonçalves Nu- 
nos, filho do sr. Amadeu Gonçal- 
ves Nunes e de sua espôsa sr." 
Aua de Almeida. —C, 

DE SARRAZOLA 
Falecimento. — Aos estragos do 

bacilo de Koek, fuleceu no dia 7 
do corrente a sr Mnrgarida da 
Silva Cruz, de 38 anos de idade, 
natural de Salren, casada com q 
sr. Manuel Rodrigues Trovão, 
dêste lugar, Deixou na orfandade 
4 filhos menores, 

Paz à sua alma e pêsames nos 
doridos, 

Doentes. — Está grâvemente 
doente o sr, João Euzébio Perei- 

ira, abastado lavrador do Cabeço 
e ancião muito respeitado. 

—Muntem-se os padecimentos 
do nosso amigo António Alberto 
de Azevedo. 

Deus lhes dé ns melhoras. 
Regresso. — Regressou do Hos« 

pitel de Aveiro à sua cnsa dêste 
lugar o er. Leonel Nunes de Bas- 
tos Pereira, que foi opsrado no 
estômago e vem em franco resta- 
belecimento, pelo que folgamos. 

Anos.—No dia 10 do corrente 
colheu 22 primaveras a menina 
Vitória Rodrigues Dias (a Rêgo), 
filha do er. João Sapatoirinho e 
de sun espôsa sr. Maria Rega, 
lavradores dêste lugar. 
Felicitamo-lá.— CG. 

Resta E o A tas 

Ouro, Pratas, Relógios 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 
AVEIRO 

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 
  

Peçam orçamentos 

“A CONSTRUTORA" 
RREO TR RAT UC ro 

de:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
Oficina de construções e reparações de bombas 

em sadeira e em tubos de Luzalite. 

  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos 

Rua Conselheiro Queiroz — VERDEMILHO = AVEIRO 

  

  
Ferragens e tintas 

      

Para construções = Sortido completo 
Puchadores, azas, tranquetas, chapas para 

cartas, etc, em latão cromado. 
Bom préço — sendo êste fixo. 

CASA VIEIRA 
Rua Direita — Telef. 112 = AVEIRO



ECOS; DE) CACHA 

  

exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

Sempre 

PROPRIETARIO: Carlos 

Avenida Dr. Lourenço   

Tudo o que vende é * 
moderno e são q O Y or 

q      

   Agente e vendedor exclusivo das atamadas Camisas: 

Tábú, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Camurcines, Lenços e muitos outros artigos, 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

Mendes 

Peixinho — AVEIRO 

TELEFONE 119   

66 EGONOMIGA” 

= Nusco de Pinho 
MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 

). . í ' Passadeiras, tapetes, carpetes e estumpas, etc. 

de= 

Executa todos «s lrabalhos de marcenaria e polimento 
Restaurações em Móveis antigos e moderios 

Rua Con batentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO = — == 1: 

  

Se quereis ter um bom relógio 

comprai um O Es M A 
na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 
  

      

JARDIM DDAS k 

  

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

n'teressante Sortido em: Tecidos de lã e algorlão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tôdas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

Proprietário: Telefone 211 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acredilada Agêucia, vende passagens para 
Brasil, argentina, américa do Norte, França e Africa 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Respoude-se a tôda a correspondência. (457) 

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António M. da Cunha 
(437) Rua da Rêépública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito: 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. s 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitaaa. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone Público—ESGUEIRA 

  

Construção de Padarias 

MANUBL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padurias; fornecendo lôdas as ferragens, 
masseiras, taboleircs e o restante para padarias. 

Enearrega-se de tirar quaiquer planta com  pronti- 
dão e seriedade; Não temendo competidor, (449) 

bão a babaca 
MERCEARIA, 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 

SALA PRÓPRIA —= 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

  

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 

«LUIZINHA», 
que lôda a Lisboa aprecia como excelente água-pe, 

fabricado nas suas propriedades em Paúla de Alenquer. 

Telefone 23085! 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1! = LISBOA 
rot 

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa; 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôda a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

HERPETOIL: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 
viada, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tódas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

SIRI TAS 
Para alugar, vender ou consertar 

So NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 
Execução rápida e perfeita om vulecanização de pnens 

  

  

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

    
  

“lidez, tanto a 

OFICINA: DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

      

   

TRUÇÃO DE FORNOS 
f EEE ERR gi 

Antigo cons- 
trutor de for- 
nos dos nie- 
lhores siste - 
mas económi. | 
cos e Rbdáel 
nos, Execnta 
todos os saus 
trabalhos com 
perfeição e so- 

dia como de 
empreitada, j Ra PR x 
Também fornocs forragens para fornos, modifica 

fornos antigos para sistema moderno, 
Se quereis ficar bom servidos e com perfeição, pros 

Curem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÊ DIUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  Er 

  

Bicicletas 

» Novos modelos 

mà “eb 
Ss ty precos sensacionais 

S) PEÇAM NOVAS TABELAS 

2 Armando Crespo & &.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telel. 27027 

  

    

  

   

  

  

Enpresa Industrial de Tintas, L.* 

Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do Pais Ouilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

Hipo-litográficos 163 

  

  

Foilcgrafia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga folografia executam-se com perfeição to- 
dos os lrabalhos lotográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cme-Kodak pata 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica é lodos os acessórios para folografia e ci- 
nematogratia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 
  

Dficina de Fogo de artificio 
de — José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

] Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

  

GRANDE SERRALHARIA 
ea e e 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos: os trabalhos de sec= 
ralharia, tais como; moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes etc. ete, (311) 
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